
 Ciências Exatas e da Terra 

 21 

 
MEDIDAS DE SUSCEPTIBILIDADE MAGNÉTICA NA CARACTERIZAÇÃO DE FÁCIES 
GRANÍTICAS. Gustavo A. Fernandes, Maria do Carmo P. Gastal (DEMIPE - IGEO - UFRGS). 
A susceptibilidade magnética (Κ) avalia a facilidade de magnetização (M) dos minerais constituintes de uma rocha. 

Depende das propriedades magnéticas dos minerais, determinadas pela natureza dos átomos de elemen-tos constituintes e 
estrutura cristalina, sob a ação de um campo magnético externo (B). Nos minerais diamag-néticos, os átomos não possuem 
momento magnético intrínseco (µ), e sob ação de um campo B adquirem fraca M em sentido oposto. Quando os minerais possuem 
µ, duas situações são possíveis em função da interação de troca entre átomos adjacentes: nos paramagnéticos, não existe tal 
interação, e sob ação de B adquirem pequena magnetização no mesmo sentido; os “ferromagnéticos” são caracterizados por forte 
interação dos átomos, resultando no alinhamento paralelo dos µ (ferromagnetismo), ou antiparalelo (antiferromagnetismo e 
ferrimag-netismo). Os minerais “ferromagnéticos” como magnetita, hematita, pirrotita e maghemita são aqueles deter-minantes 
das propriedades magnéticas das rochas. Nos granitos, os óxidos de Fe-Ti são minerais acessórios, ocorrendo em quantidades 
inferiores a 5%. Estes pertencem a duas séries de solução sólida: ulvoespinélio (paramagnético)-magnetita (ferrimagnética) e 
ilmenita (paramagnética)-hematita (canted antiferromagnética), e os termos intermediários de ambas apresentam diferentes 
propriedades magnéticas em função da composição (razão Fe-Ti). Variações nestas propriedades vão também ser ocasionadas 
pelas transformações tardi a pós-magmáticas (exsolução e substituição). O corpo granítico do Complexo Intrusivo Lavras do Sul é 
composto por 3 conjuntos de fácies: a) biotita-anfibólio monzogranitos híbridos; b) biotita granodioritos seriados a porfiríticos; c) 
sieno e pertita-granitos; os dois primeiros de afinidade shoshonítica e os últimos são alcalinos. As medidas de susceptibilidade 
magnética aparente (Kap) foram obtidas com Kappameter KT3 em diversas amostras destas fácies. Os resultados preliminares 
ratificam a separação dos três conjuntos de granitos, permitindo diferenciar os tipos alcalinos (~10 x 10-3 unidades SI), dos 
shoshoníticos, cujos valores de Kap são: ~6,5 x 10-3 unid. SI (monzogranitos) e ~4 x 10-3 unid. SI (granodioritos). 
(FAPERGSBIC/UFRGS). 
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